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Indústrias utilizam óleo para fabricação de cimento

D
te do material, já que mui-
tos municípios não sabem o
que fazer. Contudo, a indús-
tria do cimento, na região,
tem se colocado a disposi-
ção para receber esse ma-
terial e realizar a sua trans-
formação – vale lembrar que
mais de 900 toneladas de
óleo já foram recolhidas na
Região Nordeste, segundo a
Marinha, sendo pouco mais
de 100 toneladas somente
na capital baiana, conforme
a Prefeitura.

De acordo com a Asso-
ciação Brasileira de Cimen-
to Portland (ABCP), entida-
de técnica que representa
10 grupos responsáveis por
80% do cimento produzido
no país, a indústria do ci-
mento tem realizado inter-
mediações junto a Marinha
do Brasil, Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente (IBA-
MA) e Agência Nacional do
Petróleo (ANP) e se colo-
cando como potencial alter-
nativa para uma destinação
ambientalmente adequada
do óleo coletado.

Até agora, seis fábricas
na região já iniciaram esse
trabalho desde a última se-
gunda-feira, sendo duas no
Ceará (nas cidades de Qui-
xeré e Sobral), uma em Ala-
goas (município de São Mi-
guel dos Campos), uma na
Paraíba (cidade de Pitimbu)
e mais uma no estado de
Sergipe (município de Laran-
jeiras). Fechando a lista,
tem uma fábrica na cidade
baiana de Campo Formoso,
no Centro Norte da Bahia,
distante 401 km de Salvador.

Segundo a Associação,
os resíduos sólidos conta-
minados com óleo, depois
de receberem tratamento

esde o surgimento
das manchas de
óleo nas praias nor-
destinas, uma das
preocupações tem
sido com o descar-
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Seis fábricas nordestinas já iniciaram o trabalho. São 2 no Ceará, 1 em Alagoas, 1 na Paraíba, 1 em Sergipe e outra na Bahia, em Campo Formoso

OBITUÁRIO

Bosque da Paz

Campo Santo
1- Nielson Luis Leal de
Oliveira, 76, natural de
Salvador, morreu no Hospital
da Bahia
2- Rômulo Guimarães
Velloso, 63, natural de
Salvador, morreu na
residência
3- Albano da Silva Gil,
79,natural de Salvador, morreu
no HP
4- Joselita de Freitas, 73,
natural de Castro Alves,
morreu na residência
5- Vladimir Lukashevich,
87,natural da República
Sérvia, morreu na residência

1- Neusa Garcez Mendonça,

98, natural de Salvador,
morreu na residência
2- Anita Almeida Brito, 77,
natural de Salvador, morreu no
HGE
3- Laura Maria da Silva, 80,
natural de Caruaru, morreu no
Hospital Prohope
4- Raimundo Freitas Filho,
63, natural de Una, morreu no
Hospital da Bahia
5- Hilcinete Valverde Argollo,
84, natural de Salvador,
morreu no Hospital Ana Nery
6- Edvaldo Moreira,
67,natural de Muritiba, morreu
na residência
7- Delza Cardozo dos
Santos, 90,natural de
Salvador, morreu no Hospital
Tereza de Lisieux

adequado, estão sendo uti-
lizados como combustível
ou matéria-prima alternativa
nos fornos de cimento nes-
sas indústrias presentes na
Região Nordeste. A viabilida-
de do uso faz com que este
material seja destruído evi-
tando assim novos impactos
ambientais causados por um
eventual descarte incorreto.

PROCESSAMENTO
Conforme a ABCP, o uso

dos resíduos sólidos contami-

Parte do óleo de origem
desconhecida que atingiu
trechos do litoral de Pernam-
buco há quase 50 dias e que
voltou a afetar a costa per-
nambucana na semana pas-
sada atingiu a pelo menos
mais três lugares, totalizan-
do cinco novas localidades
afetadas desde a madruga-
da de ontem (23).

Nesta quarta-feira, além
das praias de Barra de Jan-
gada, em Jaboatão dos
Guararapes, e da Praia do
Janga, em Paulista, foi con-
firmada a presença de por-

Poluição continua se espalhando e atinge novas praias
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ções de resíduos contami-
nantes na Ilha do Amor, em
Cabo de Santo Agostinho e
na praia de Pau Amarelo,
também em Paulista.

Hoje (24), parte do ma-
terial atingiu às praias de
Pilar, na Ilha de Itamaracá,
no Litoral Norte pernambu-
cano. Em um vídeo divulga-
do pelas redes sociais, o
secretário municipal de Meio
Ambiente, Clóvis Barreto,
exibiu fragmentos de óleo
emulsificado espalhados por
um trecho de cerca de 500
metros da praia de Pilar e
voluntários ajudando a lim-
par o local.

“É com muita tristeza
que confirmamos esta reali-

dade. Já informamos oficial-
mente a Marinha e a CPRH
[Agência Pernambucana de
Meio Ambiente]. Equipes
estão chegando com mais
EPIs [Equipamentos de Pro-
teção Individual] para apoiar
as equipes de voluntários
estão nos apoiando a fazer
a coleta deste material].
Enquanto isso, estamos pro-
curando enfrentar este de-
safio com a solidariedade do
povo da Ilha de Itamaracá”,
disse Barreto, destacando o
esforço para tentar recolher
todo o material antes que a
maré volte a subir.

Além de moradores da
cidade, a coleta do material
e a limpeza da praia conta

com o auxílio de 60 presos
que cumprem pena no regi-
me semiaberto. Usando
Equipamentos de Proteção
Individual (EPIs), desde pró-
ximo as 9 horas eles ajudam
a recolher parte do óleo em
sacos de lixo, sendo o tem-
po todo escoltados por
agentes penitenciários. A
iniciativa já ocorreu em ou-
tras áreas afetadas. Segun-
do o governo estadual, to-
dos os detentos que partici-
pam da iniciativa são consi-
derados de bom comporta-
mento e se voluntariaram
para o trabalho em troca de
ter sua pena reduzida, con-
forme prevê a legislação pe-
nal.

nados com óleo na produção
do cimento se dá por meio da
tecnologia do coprocessa-
mento, utilizada para substi-
tuir os combustíveis fósseis
– como coque de petróleo e
carvão mineral – na geração
de energia térmica para a fa-
bricação de cimento.

“O processo aproveita
resíduos de diferentes natu-
rezas, como de atividades
agrícolas, industriais e urba-
nos em substituição a estas
matérias-primas não renová-

veis para a geração de ener-
gia, colaborando ativamente
para a redução de passivos
ambientais e contribuindo
para a preservação de recur-
sos naturais, além da dimi-
nuição dos gases de efeito
estufa”, explica a Associação
Brasileira de Cimento Por-
tland. Ainda segundo a cor-
poração, nos últimos 15 anos
foram coprocessadas cerca
de 13 milhões de toneladas
de resíduos nas fábricas de
cimento em todo o país.

A LATAM Airlines Brasil,
companhia aérea que trans-
porta mais passageiros no
País, acaba de consolidar
36% de crescimento em
número de assentos na
Bahia. O crescimento tem
como base de comparação
a média de assentos oferta-
dos pela LATAM no estado
nos últimos 12 meses.

O investimento corres-
ponde ao crescimento de
rotas como Salvador-Guaru-
lhos (de 76 para 83 frequên-
cias semanais) e Porto Se-
guro-Guarulhos (de 14 para
21 frequências semanais),
além de lançamentos como
Salvador-Rio de Janeiro/San-
tos Dumont com 21 frequên-
cias semanais e outras am-
pliações recentes como Sal-
vador-Fortaleza (de 7 para 14
frequências semanais) e
Porto Seguro-Brasília (de 5
para 7 frequências sema-
nais). A LATAM também vai
ampliar as operações Porto
Seguro-Belo Horizonte (de 8
para 13 frequências sema-
nais), Salvador-São Paulo/
Congonhas (de 24 para 27
frequências semanais) e
Ilhéus-São Paulo/Guarulhos
(de 5 para 7 frequências se-

TURISMO
Com incentivo, LATAM
amplia voos na Bahia

manais).
“Quando falamos de ex-

pansão de voos na Bahia
estamos falando também de
aquecimento na economia
do estado e de incentivo ao
turismo, seja para o lazer ou
negócios. O Governo do
Estado faz a sua parte ofe-
recendo condições e incen-
tivo fiscal para essa expan-
são e no final todos saem
ganhando, seja o consumi-
dor, pela ampliação da con-
corrência, a empresa, na
expansão de mercado e o
estado, que colhe os frutos
desse crescimento”, afirma
o governador Rui Costa.

“Medidas como a redu-
ção do ICMS sobre o com-
bustível de aviação possibi-
lita viabilizarmos o aumento
de voos na Bahia de manei-
ra mais sustentável e forta-
lecer importantes rotas com
grande potencial de conec-
tividade. Ao ampliarmos a li-
gação de Salvador e Porto
Seguro com Guarulhos, por
exemplo, estamos aproxi-
mando ainda mais a Bahia
das conexões da LATAM
com o Brasil e o mundo”,
afirma o CEO da LATAM Bra-
sil, Jerome Cadier.

A Prefeitura entrega nes-
ta sexta-feira (25) uma obra
histórica para a comunida-
de do Vale das Pedrinhas: a
reurbanização e cobertura do
canal da localidade. As in-
tervenções envolveram
ações de macrodrenagem,
paisagismo e nova ilumina-
ção, além da implantação,
em cima do canal coberto,
de uma praça, academia de
saúde, quadras poliesporti-
vas para diversas modalida-
des, parque infantil e pista
de corrida. A inauguração
acontece às 10h, no próprio
local, com as presenças do
prefeito ACM Neto e do vice
Bruno Reis, também secre-
tário de Infraestrutura e
Obras Públicas. 

As obras, com investi-
mento de cerca de R$5 mi-
lhões, foram executadas
pela Secretaria de Infraestru-
tura e Obras Públicas (Sein-

Canal do Vale das Pedrinhas é
reurbanizado e recebe cobertura

fra) e Companhia de Desen-
volvimento Urbano de Salva-
dor (Desal). Entre as princi-
pais melhorias está a inter-
venção no canal, que foi co-
berto com 250m com laje
armada, o que possibilita um
novo aspecto ao local e evi-
ta que a população descar-
te material irregular na área
– prática que prejudicava a
limpeza e contribuía para os
alagamentos. 

Também foi realizada
pavimentação em um trecho
de 4.600 m² de pista. Com
a cobertura do canal, foi
construída uma Praça Mico
Preto, que possui os equi-
pamentos esportivos, de la-
zer e de convivência. O or-
denamento do comércio
existente também foi uma
das iniciativas da Prefeitura
na localidade, por meio da
Secretaria Municipal de Or-
dem Pública (Semop).

Foi publicada esta
semana no Diário Oficial
do Munícipio (DOM) a
Portaria 134, que delega
uma Comissão Especial
para Regulamentação do
Uso de Patinetes Eletrôni-
cos em Salvador.  Durante
90 dias, a comissão, que é
formada por servidores da
Secretaria Municipal de
Mobilidade (Semob) e
Transalvador, ficará respon-
sável para realizar estudos
em cidades onde já foram
regulamentados o
compartilhamento desse
meio de transporte e
instituir o texto para que o
mesmo procedimento seja
adotado na capital baiana.

As regras para esses

Portaria que regulamenta uso
de patinetes é publicada

veículos, de acordo com o
Conselho Nacional de
Trânsito (Contran), apare-
cem na parte dos “equipa-
mentos de mobilidade
autopropelidos” (com
algum tipo de motorização
e com as dimensões de
largura e comprimento
iguais ou inferiores às de
uma cadeira de rodas),
junto com monociclos e
triciclos, por exemplo. 

Mas cabe a cada
prefeitura criar regras
específicas. Após os
estudos, e instituído o
texto, ficará a cargo da
Semob publicar a regula-
mentação. Já a fiscaliza-
ção ficará sob a alçada do
órgão de trânsito. 

TRABALHO
900 toneladas de óleo já foram recolhidas na Região Nordeste, segundo a Marinha


